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PIB no desce e sobe
O Banco Central faz uma revisão da queda do Produto Interno

Bruto (PIB) em 2020 a -5% e estima alta de 3,9% para 2021 me-
lhorando da projeção anterior de crescimento da economia do país.
A nova projeção leva em conta uma expansão maior no terceiro tri-
mestre, influenciado pelas medidas econômicas de combate à pan-
demia e pela evolução do consumo. Mas, o fim do pagamento do
auxílio emergencial, em dezembro, deve reduzir o ritmo de alta
do PIB, alerta o BC. Ajustou ainda a projeção para o estoque de cré-
dito a +11,5%, ante +7,6%. O FMI reconhece que o cenário econô-
mico global "é um pouco menos sombrio" do que se esperava.

Com a pandemia e
a desaceleração
das atividades,
com o home office

dos servidores, os governos
em geral estão gastando
menos, em diárias,
combustíveis, energia e
outros. Ontem, no Diário
Oficial do Estado, após
vários dias sem transferir
recursos em grandes
quantias, o governo abriu
crédito de mais de R$ 152
milhões, para a Secretaria
de Meio Ambiente.

1
É pouco mais não
deixa de ser
significativo. O
preço dos

medicamentos vendidos
aos hospitais no Brasil, pela
primeira vez na pandemia,
registra queda de 1,82% em
agosto, revela o novo Índice
de Preços de Medicamentos
para Hospitais (IPM-H),
indicador inédito criado
pela Fipe em parceria com a
Bionexo - health tech lider
em soluções digitais para
gestão em saúde.

2 O resultado
negativo (o
primeiro após 10

meses de altas seguidas)
foi impactado pelo recuo
nos preços dos remédios
relacionados ao aparelho
digestivo e metabolismo
(-11,87%), sistema
cardiovascular (-8,76%) e
sistema nervoso (-6,52%).
No acumulado deste ano,
o índice cresceu 16,56% -
resultado próximo ao
avanço de 17,94% dos
últimos 12 meses.
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O Banco Central disse ontem
que passará a publicar só um ce-
nário para inflação, com câmbio
por paridade do poder de com-
pra, a partir do seu Relatório Tri-
mestral de Inflação de dezem-
bro. Vai utilizar a taxa Selic da
pesquisa Focus e taxa de câmbio
seguindo trajetória de acordo

com a teoria da paridade do po-
der de compra. Segundo a au-
toridade monetária, esse proce-
dimento é usual na experiência
internacional de bancos centrais
e "permitirá aprofundar o foco
na análise econômica das proje-
ções, tornando o documento
mais simples e efetivo".

Cenário único

TURISMO O RN vai participar da Abav Collab, com o Ministério do Tu-
rismo que disponibiliza estandes virtuais para os estados e DF. Promovi-
do pela Abav, o objetivo é auxiliar na promoção dos destinos turísticos do
País e minimizar a crise da pandemia. Acontecerá a partir de domingo (27)
a 02 de outubro e deve receber, de forma online, cerca de 30 mil pessoas.

FRANQUIAS O setor de franquias se aproxima do faturamento pré-
COVID-19. Em julho registrou uma queda média no faturamento
de 7,2%. É o terceiro mês consecutivo de recuperação, sendo que a
diferença em relação a junho é de 23 pontos percentuais de melho-
ria. Alguns segmentos como de Casa e Construção e Comunicação
voltaram a apresentar expansão em relação ao mesmo mês de 2019.

INOVAÇÃO (I) A UFRN registra mais uma patente de descober-
ta científica com elevadas propriedades tecnológicas. O registro
foi deferido a um processo para síntese de resinas poliméricas, que
permite a obtenção de substâncias, no caso nanocompósitos, com
elevadas propriedades tecnológicas, como a elevação da capaci-
dade do material absorver energia antes de fraturar e o aumento
do módulo de elasticidade, resistência ao desgaste, entre outras.

INOVAÇÃO (II) A Neoenergia, controladora da Cosern, aposta em uma
solução inovadora para otimizar o fornecimento e medição de energia
elétrica, na iluminação pública. O serviço vai ser feito por uma empre-
sa brasileira vencedora do programa Start-up Challenge, programa in-
ternacional do Grupo Iberdrola. O programa internacional do grupo
contou com quase 50 propostas de 17 países em 4 continentes.

VAREJO Para ampliar a concorrência, a Outback lança o Gift Card
Varejo e anuncia venda nas lojas do Carrefour. Pioneira no setor,
a rede segue tendência americana e apresenta novo produto que
poderá ser encontrado em mais de 260 lojas do Carrefour em 63
cidades do País.  O cliente pode escolher entre Gift Cards de R$
50 a R$ 300, com validade de oito meses.   

SOLUÇÃO Não dá para fazer muita coisa ao mesmo tempo, com um en-
dividamento elevado de mais de R$ 800 bilhões. Para o ministro da
Economia Paulo Guedes, o governo fará um programa de substituição
tributária. O ministro disse que para gerar emprego é necessário deso-
nerar a folha e considerar "tributos alternativos". Em outras palavras: a
carga tributária vai subir. Vai tirar com uma mão e devolver com a outra.

Direção

O resultado da pesquisa CNI-
Ibope, divulgada ontem, com a
avaliação do governo mostra que
o País estaria encontrando a di-
reção correta do crescimento. Em
sua grande maioria, a população
não está preocupada se o gover-
no é de direita ou de esquerda,
nem aqui nem em outro lugar. A
causa maior da aprovação ou re-
jeição é o caminho que está se-
guindo. O bolso fala mais alto.

Indicador

Em alta, a Confiança do Co-
mércio sobe 3 pontos em setem-
bro ante agosto (99,6 pontos), a
quinta alta consecutiva, na pes-
quisa da Fundação Getulio Var-
gas (FGV). Em médias móveis
trimestrais, o indicador teve
crescimento de 5,1 pontos. Man-
teve a trajetória positiva inicia-
da em maio, alcançando o nível
pré-pandemia. A recuperação
será rápida em alguns setores.

MOEDAS No dia de altas e baixas nos negócios, o dólar teve ontem uma
queda de -1,38% a R$ 5,511. O Ibovespa registra uma alta de +1,33%,
a 97.012 pontos. O preço do petróleo (spot) a R$ 40,18, uma alta de +-
0,61%. Economia e política se misturam com o mercado oscilando.

PROMOÇÃO Começa hoje e vai até 04 de outubro a campanha “Li-
quida Natal”, com o envolvimento de lojistas de rua e de shop-
ping centers, prometendo descontos de até 70%. No sorteio um
carro, cinco TVs e seis vales-compras.

« ONLINE » Pesquisa da Fecomércio/RN mostra que, em Natal, 50% dos
que aderiram ao delivery devem manter o hábito; em Mossoró, 63,8%

Delivery deve se manter 
em alta no pós-pandemia

Com as restrições impostas pelo isolamento ao comércio, os potiguares aumentaram as compras de comida por delivery, via internet

A pandemia do novo coro-
navírus trouxe mudança
de diversos hábitos da po-

pulação. Pesquisa da Federação
do Comércio do Rio Grande do
Norte mostra que seis em cada
dez pessoas de Natal (61,3%) e
de Mossoró (57,7%) estão fazen-
do mais compras online, seja em
sites, por meio de aplicativos ou
redes sociais. Em Natal, 50% dos
entrevistados disseram que de-
vem manter o hábito de fazer pe-
didos de comida por delivery,
através da internet. Em Mosso-
ró, esse percentual é de 63,8%.
Ao lado do delivery, aparece ou-
tro hábito em alta: o uso de mais
produtos de limpeza e higiene
pessoal. Dos entrevistados,
48,9% em Natal e 49,7% em
Mossoró disseram que devem
manter essa prática. 

A pesquisa realizada pelo
Departamento de Estatísticas e
Estudos Socioeconômicos da
Fecomércio/RN com 1.420 pes-
soas, sendo 800 em Natal e 620
em Mossoró, entre os dias 19 e
28 de agosto de 2020, mostra
ainda que do total de entrevista-
dos, 77,5% dos natalenses afir-
ma que é certa a manutenção de
pelo menos um dos hábitos ad-
quiridos neste período de dis-
tanciamento social. Já entre os
mossoroenses, a manutenção
dos hábitos deve permanecer em
71,5% dos entrevistados.. 

Em Natal, com relação aos
gastos, os valores aumentaram
na compra de produtos de lim-
peza e higiene pessoal (72,6%);
alimentação (60,8%); serviços
de comunicação como tv, inter-
net e celular (46,5%); remédios
e medicamentos (46,4%); e re-
paros e serviços na casa (27,3%).
Por outro lado, diminuíram os
valores gastos com lazer
(83,8%); refeições fora de casa
(67,1%); itens de vestuário e cal-
çados (61%); transportes e com-
bustíveis (48,4%); itens de per-
fumaria (41,1%); manutenção de
veículos (33,9%); e educa-
ção/capacitação (22,3%). 

Em Mossoró, os gastos au-
mentaram com produtos de lim-
peza e higiene pessoal (66,1%);
alimentação (61,3%); serviços de
comunicação, tv, internet e celu-
lar (45,6%); remédios e medica-
mentos (44,2%); e reparos e ser-
viços na casa (27,3%). E apresen-
taram queda os gastos com lazer
(77,3%); refeições fora de casa
(72,3%); roupas e calçados
(64,8%); transportes e combustí-
veis (46,8%); perfumaria e cos-
méticos (41%); manutenção de
veículos (31,3%); e serviços de
educação ou capacitação (26,3%).

Questionados se pretendem
consumir bens duráveis e semi-
duráveis ainda em 2020, 74,5%
dos natalenses e 69,4% dos mos-
soroenses afirmaram que sim.

Itens como roupas e calçados
(52,7% em Natal; 41,6% em Mos-
soró); eletroeletrônicos (25% em
Natal; 17,2% em Mossoró); itens
de cama, mesa e banho (22,3%
em Natal; 13% em Mossoró); ele-
trodomésticos (21,6% em Natal;
22,8% em Mossoró); entre ou-
tros, aparecem na lista de possí-
veis aquisições.

Para as compras de final de
ano, 46,3% dos consumidores de
Natal pretendem gastar até R$
500; e 34,4% devem gastar valor
acima de R$ 500. O gasto médio
com as compras de final de ano
dos natalenses deve ficar em R$
408,25. Em Mossoró, 55,8% de-
verão gastar até R$ 500; com gas-

to médio um pouco mais baixo,
de R$ 267,74. Os gastos devem
ser menores do que os do mes-
mo período de 2019 para 52,6%
das pessoas de Natal e para 62,6%
das pessoas de Mossoró.

Quando o assunto são as via-
gens, 61% dos natalenses não pre-
tendem viajar nos próximos seis
meses. Entre os que irão viajar,
51,9% farão uma viagem domés-
tica (ou seja, dentro do RN); 15,7%
farão uma viagem regional; 35,6%
consideraram realizar uma via-
gem nacional; e 5,1% almejam fa-
zer uma viagem internacional.

Quando perguntados, 70,2%
dos mossoroenses responderam
que não pretendem viajar nos pró-
ximos seis meses. Para quem vai
viajar, o destino escolhido deve ser
dentro do RN para 44,3%; para ou-
tros estados do Nordeste (27%);
para outros estados do país (4,1%);
e para outros países (3,2%).

As pessoas também foram
questionadas se tiveram perda de
renda neste período, e metade
(50,1%) dos natalenses e 45,6%
dos mossoroenses afirmaram que
sim. A maioria (70,1% - Natal e
68% - Mossoró) perdeu até 50%
dos rendimentos. A perda de ren-
da foi mais citada por pessoas com
idade entre 25 e 34 anos (52,9% -
Natal; e 50,6% em Mossoró) e por
pessoas com renda familiar de até
um salário mínimo (58,6% - Na-
tal; 64,2% - Mossoró). 

NÚMEROS

72,6%
foi quanto aumentou o gasto 
do natalense com material de
limpeza e higiene, com a
pandemia da covid-19

83,8%
foi em quanto diminuiu os
gastos do natalense com lazer,
principalmente, com o
isolamento social  

ALEX RÉGIS


